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Hoje é um dia muito especial, pois o Sr. Keshe anunciou o desenvolvimento de mais uma 

tecnologia (T) no espectro das Tecnologias de Plasma que ele tem nos ensinado ao longo 

dos anos. É uma tecnologia ainda mais simples do que antes, que se baseia na forma 

como o Universo (U) e a Criação funcionam e, assim como o MaGrav e o Copo da Vida, 

podemos facilmente fabricá-la em casa e nos tornar autossuficientes em nossas 

necessidades de energia, Bem-Estar e tudo o mais. E poderemos usá-la para criar as 

condições de transmutação e transferência física para outro tempo, lugar e posição (TLP) 

no U, ou local aqui no planeta Terra. Os Buscadores de Conhecimento (BC) que estão 

com a FK desde o início passaram por diferentes fases da liberação da tecnologia e 

tentativas de conscientizar o público mundial sobre a Ciência do Plasma e mudar a 

humanidade. Há duas razões que tornam o anúncio de hoje muito possível: uma é que 

estamos à beira da destruição total no Oriente Médio e isso poderia levar a uma liberação 

negativa da tecnologia, ou seja, por meio da guerra. E como somos uma tecnologia de 

paz, não queremos que o mundo associe o plasma à guerra e à destruição. A segunda 

razão é que, na sessão de voo da última sexta-feira, o Sr. Keshe testou os novos sistemas 

de plasma nos BC e os gráficos mostraram que a Alma do Homem (ADH) está pronta 

para a elevação e para se tornar parte da Comunidade Universal. A promessa de liberar a 

tecnologia em 2024 parece muito positiva. Ele havia planejado lançar a T em 16 de 

novembro no Irã, como todos nós esperávamos. Ele abriria uma maleta e, por meio da 

interação dos campos, um OVNI seria criado diante dos olhos de todos. Faltam apenas 3 

semanas para isso e, coincidentemente, a guerra está se expandindo ao mesmo tempo. Ou 

será que se trata de outra tentativa de impedir a tecnologia de vir à tona? 

 

O Aiatolá Khomeini do Irã tem até a meia-noite de hoje, 24 de outubro, para decidir se o 

Irã será a nação a liberar a tecnologia em todo o mundo. Esse sempre foi o desejo do Sr. 

Keshe de que o Irã tomasse a dianteira na disseminação da tecnologia em todo o mundo. 

O Irã já fez grandes desenvolvimentos na ciência do plasma e, ao longo da história, a 

Pérsia sempre foi um centro de conhecimento superior, embora isso tenda a ser negado 

pelos historiadores coloniais britânicos. É apenas o público que não sabe sobre o 

desenvolvimento do Irã. Todos os líderes mundiais sabem e estão tentando bloquear isso. 

O Sr. Keshe está criando certas condições para que essa mudança ocorra. Mas se o 

Aiatolá não tiver coragem de ir em frente, dentro de 24 horas ela será oferecida ao 

governo britânico para que a libere. E, posteriormente, aos outros governos. Eu me 

pergunto se os cientistas britânicos têm Alma suficiente para demonstrar a T. Já sabemos 

que os cientistas iranianos têm essa Alma em seus genes e eles já demonstraram isso 



muitas vezes. Se ainda assim os governos resistirem, ele prometeu fazer um Dia do 

Blueprint em que nós, BC, seremos responsáveis por fazer o sistema e espalhar a T em 

todo o mundo.  

 

Para diminuir o caos que será criado pela mudança, seria do interesse do governo 

cooperar com o Sr. Keshe e fazer a transição de forma suave. Algumas horas após o 

anúncio do Sr. Keshe sobre os novos sistemas de plasma que acabarão com a guerra 

nuclear e a fome, os israelenses lançaram alguns ataques com mísseis contra o Irã. Em 

sua maior parte, os sistemas de defesa russos conseguiram repelir todos eles. A maneira 

como os noticiários relataram tudo foi muito incomum e estranha. Isso me fez pensar que 

as negociações do Sr. Keshe estão acontecendo em segundo plano, e essa retaliação teve 

que acontecer para acalmar o público israelense. Esperemos e rezemos para que agora 

eles possam prosseguir com a liberação da tecnologia.  

 

O workshop de hoje começou com uma visão geral do desenvolvimento histórico da 

ciência da humanidade e como isso nos levou até onde estamos hoje. Podemos ver que a 

compreensão dos seres humanos é muito baixa e, em sua maioria, só foram capazes de 

queimar coisas para ter energia. E, de repente, nos últimos 200 anos, ocorreram grandes 

desenvolvimentos. A implicação é que os membros da Comunidade Universal nasceram 

em corpos humanos e trouxeram o conhecimento para o homem. Por exemplo, se 

estudarmos cuidadosamente a vida de Nikola Tesla, fica claro que uma de suas Almas 

não era daqui. Parece que os seres humanos só são capazes de copiar o que os outros 

fornecem. Mesmo com esse conhecimento que foi compartilhado com a humanidade, não 

é suficiente para viajar e viver no Espaço profundo. Mesmo o nível que o Sr. Keshe 

demonstrou no Irã como “voo e movimento” não é suficiente. Esse é apenas o nível em 

que os “alienígenas” estão. Chamamos isso de tecnologia de OVNI, mas ainda assim é 

muito inferior em comparação com o que está sendo liberado hoje.  

 

Em seguida, é importante que nós, BC, entendamos claramente que são os chamados 

cientistas e acadêmicos do “status quo” que estão bloqueando o lançamento da 

tecnologia. Como acabamos de dizer, foram eles que copiaram os gênios e transformaram 

suas descobertas em um dogma para se acreditar, e não para avançar o conhecimento. 

Isso dá a eles uma posição de poder e riqueza. É a mesma coisa que vemos acontecer nas 

religiões, onde a classe sacerdotal construiu uma vida muito confortável de riqueza para 

si e controle sobre os outros, e a única maneira de continuar em sua posição é manter os 

outros ignorantes. É isso que temos enfrentado nas últimas décadas ao tentar liberar a T. 

Mas, ao mesmo tempo, isso nos deu a oportunidade de crescer em nosso próprio 

entendimento. Mas agora é hora de confrontar e superar esse obstáculo. A única maneira 

parece ser a elevação da Alma, e os novos sistemas fornecerão a força de campo M 

necessária.  

 

Qual foi a importância de o Sr. Keshe falar sobre o arco-íris hoje e como ele é formado? 

Talvez porque exista um terceiro fator sobre o qual nunca pensamos, que é a interação 

dos Campos Universais do Buraco Negro Central do U. Os cientistas consideram apenas 

os raios solares refratando as gotículas de água. As gotículas de água preenchem todo o 

céu e não têm o formato de um arco. Os seres humanos têm tentado entender o arco-íris 



desde a época dos gregos, mas não temos conhecimento suficiente para ir além. Ele nos 

deu mais algumas partes de conhecimento para levarmos mais em consideração. Ele disse 

que os campos GM da Terra interagem com os campos Universais, então o formato do 

arco deve vir desses campos quando eles atingem o horizonte do planeta. E ele disse que 

é possível saber quais elementos estão na Terra pelas cores do arco-íris. Isso significaria 

que a força de seus campos faz parte dos campos que emanam da Terra e que interagem 

com os campos U. Se pudéssemos levar essa configuração do arco-íris para outro planeta, 

as cores seriam diferentes porque os campos são diferentes. O arco-íris é feito da mesma 

forma que os anéis de Saturno são feitos e como obtemos a cor de nossa pele ou as 

diferentes cores dos órgãos. Grande parte do ensinamento de hoje é sobre como as 

Energias U estão passando por nós o tempo todo sem que saibamos. E agora é hora de 

aprendermos a interagir com elas. O arco-íris é um bom exemplo de interação com as 

Energias Universais das quais não estávamos cientes e de como nossos cientistas não têm 

a menor ideia de como a vida no U funciona.  

 

Para nos preparar para o lançamento dessa nova T, há algumas semanas ele começou a 

nos ensinar como estamos conectados a tudo no U, mas não apenas como uma ideia, mas 

como uma realidade. O AA, ou COHN, é o bloco de construção da vida neste planeta e 

do nosso corpo. Ele combina as energias universais do C-H e a manifestação física dos 

campos no TLP da Terra é feita por meio do N-O. E a nossa forma é feita por meio da 

estrutura cristalina do C60. Tudo é criado por meio do mesmo princípio e padrão básico, 

mas a manifestação parece diferente. Além desse conhecimento, a contenção do plasma 

vem dos próprios campos da energia central ou Buraco Negro. Isso significa que a 

contenção do nosso corpo sai dos campos da nossa ADH no centro da cabeça, também 

conhecida como Buraco Negro, porque absorve as energias do U e as recicla para o que é 

necessário no corpo. Isso significa que o corpo não é um objeto em estado de matéria 

sólida, mas sim um plasma dinâmico em constante movimento. Então, é daí que vem toda 

a energia? Energia são campos M em movimento. Todos os ensinamentos estão 

apontando para a compreensão do novo sistema e de como vamos utilizar a Energia U. 

 

A lei Cósmica parece ser que, quando você cria algo no Universo (U), você é responsável 

por fornecer às suas criações energia suficiente para viver. Isso parece muito estranho 

para nós, pois há casos de humanos que abandonam seus filhos para se salvar e permitem 

que outros cuidem deles. Está claro, com base no que nos foi ensinado, que o nosso 

Criador, por meio do HC ou do Amor do Criador, está de fato nos alimentando o tempo 

todo, mas criamos uma barreira mental e emocional e não estamos recebendo. Quando 

pensamos em nossa mãe, avó, bisavó e assim por diante, isso é o mesmo que nosso Sol, 

Galáxia, U e Criador. São plasmas dentro de plasmas e, hoje, ele disse que a Energia U 

do Centro do U passa por todos esses plasmas e por nós no caminho para o limite externo 

do U. Portanto, nunca estamos sozinhos. Estamos sempre sendo cuidados. Até mesmo o 

nosso Sol está constantemente alimentando e cuidando da Terra, mas nós simplesmente 

não entendemos isso. E então nossos cientistas tentam nos deixar com medo dos campos 

M que vêm do Sol. O Sol está nos alimentando há bilhões de anos e fornecendo a energia 

para o movimento. Portanto, nossa Mãe, o Sol, está nos alimentando sem que saibamos. 

E quando transmutarmos para outro planeta, que terá seu próprio sol, teremos de nos 

conectar a esse sol para que ele também nos alimente enquanto estivermos vivendo lá.  



 

Nosso entendimento terrestre de energia terá de se transformar se quisermos usar os 

novos sistemas de plasma. No U com plasma, a energia são campos M em movimento. 

Como seres humanos, pensamos em energia quando ingerimos alimentos e as substâncias 

químicas se decompõem e liberam energia, mas, então, de alguma forma, o corpo a 

utiliza magicamente. E também tem a eletricidade que sempre viaja por meio de fios. Se 

giramos um ímã de ferro, temos de ter um fio para captar essa energia e, então, giramos 

outros ímãs, motores e assim por diante, para que trabalhe para nós. Portanto, na ciência 

do plasma, apenas o movimento dos campos M gera energia e não precisa de fios. Acho 

que isso significa que os campos M e, portanto, os plasmas são autossuficientes em 

energia. E o controlador da energia serão as emoções. O fato de ser autossuficiente em 

energia daria aos humanos sua liberdade neste planeta. Agora entendemos por que todos 

eles têm medo de que essa tecnologia venha à tona. Os novos sistemas de plasma nos 

darão acesso à energia que já está aqui conosco e dentro de nós.   

 

O que entendi sobre os ensinamentos do Sr. Keshe sobre o nêutron é que o que está sendo 

observado no estado da matéria, chamado de física, e o que está acontecendo no estado 

de plasma ou energia é o mesmo. É a interação dos campos e, então, algumas pessoas 

deram a isso uma interpretação e os outros só acreditam nisso. No estado de matéria, os 

cientistas observaram que, quando o nêutron se divide em um próton e um elétron, ele 

libera energia e foi isso que os físicos nucleares coletaram e chamam de energia nuclear. 

Essa mesma interação, do ponto de vista do plasma, é compreendida de uma maneira 

muito diferente. 

 

Para explicar melhor o plasma, o Sr. Keshe trouxe primeiro a energia da Criação. Ele 

disse que a Energia Universal é uma linha contínua de campos ou um suprimento 

contínuo de energia do Criador. E quando a medimos como um plasma, nós a chamamos 

de nêutron. Portanto, na realidade, o nêutron é uma energia, mas para falar sobre ele de 

forma concreta, os cientistas só o entendem como uma partícula em estado de matéria, e é 

isso que nos confunde. Do ponto de vista do plasma, dizemos que o nêutron, que é uma 

medida de um plasma, acumula energia e depois se divide em outros plasmas de 

diferentes forças de campo M. Ele não se transforma em outra coisa. Ele se transforma 

em outros plasmas de diferentes forças de campo e quantidades. E a força do plasma que 

ele se torna é determinada pelos outros campos e condições em seu ambiente. Pode ser 

um próton e um elétron ou outros elementos. Por exemplo, quando os plasmas na 

atmosfera superior interagem com os campos do Sol, da Terra e da Inércia, eles podem se 

tornar plasmas de Cu, Zn e outros. E então eles podem manifestar fisicalidade na 

superfície da Terra, isso é o que chamamos de cobre, ou o que for. Tudo depende da força 

do campo e das condições sob as quais eles interagem. Mas também podemos dizer que 

um plasma da medida de um nêutron se divide e gera dois plasmas de um próton e um 

elétron, então chamaríamos isso de elemento fundamental do Deutério. Mas ainda 

precisamos de mais detalhes do Sr. Keshe sobre esse processo. 

 

Ele disse que sempre tem de haver uma interação de Gemeosidade, que depende do 

ambiente. No núcleo, temos pares de nêutrons e prótons e, quando eles são em número 

igual, diz-se que ele é estável. Agora podemos entender o porquê. É porque o mesmo 



número de nêutrons cria uma Gemeosidade com o mesmo número de prótons. E quando 

há um número desigual de nêutrons, isso significa que a força do campo plasmático está 

em excesso e ele se dividirá em outros plasmas, como acontece quando as células se 

dividem no útero da mãe. Então ele disse que os pares de nêutrons e prótons criarão uma 

Gemeosidade com os elétrons, mas não entendo como isso ocorre ou o que significa. O 

próprio átomo se tornaria um plasma com vários plasmas dentro dele?   

 

A Linha Gravitacional Central do U, ou o Buraco Negro, não apenas determina o 

tamanho desse U, mas também determina o tamanho dos nêutrons desse U em particular. 

Mas há pequenas variações. No Unicos, os nêutrons dos universos são de tamanhos 

diferentes, dependendo das condições.  

 

Então ele explicou dois conceitos de física. Quando um plasma nêutron sofre atrito e 

pode ser adicionado energia a ele, isso fará com que ele se divida em outro plasma com 

uma força de campo diferente. Isso é o que eles observam como decaimento nuclear. Se o 

decaimento ocorrer devido à perda de energia de dentro do núcleo, ele terá um tempo 

definido com base no número de elétrons, o que é chamado de meia-vida de um 

determinado elemento.  

 

A razão científica pela qual a ADH pode ser o início de uma estrela é o fato de ela já ser 

um plasma e ter uma composição de campo M, de modo que outros campos podem ser 

atraídos por ela.  

 

A Filha de Mitra está entre nós e está trazendo um novo ciclo de conhecimento. Será que 

ela foi criada a partir dos campos do U? Portanto, não se trata de um nascimento físico, 

como talvez estejamos esperando. Mas então ela poderia assumir uma F se quisesse. Ela 

não está limitada a ser apenas uma Alma. Ela já influenciou muitas coisas na Terra.  

 

Se observarmos uma fonte de água, veremos que a água é empurrada para cima no centro 

e, quando atinge o máximo que pode, faz uma espécie de arco até as bordas, caindo de 

volta na piscina de água para ser empurrada para cima novamente. Essa imagem é como 

o fluxo contínuo dos campos do centro do U para as bordas e vice-versa, em um fluxo 

constante. Esses campos são as Energias U e passam continuamente por tudo na Criação, 

inclusive por nós. É isso que dá a forma e mantém os limites do nosso U. É assim que os 

elétrons criam os limites do átomo. O que é interessante ponderar é que estamos vivendo 

nossas vidas em cima desse fundo de fluxo de campos que até hoje não sabíamos que 

existia. Isso me faz lembrar de uma analogia usada certa vez por um sábio indiano. Ele 

disse que, quando vamos ao cinema, tudo está escuro e, então, o projetor de filmes é 

ligado e uma luz artificial é criada e, sobre essa luz, todas as imagens do filme são 

projetadas. Quando estamos assistindo ao filme, nem percebemos a luz de fundo. E essa 

luz é o Amor de Deus. O Sr. Keshe chama isso de H, e todos os campos refletidos que 

compõem a Criação como C14. E o C60 estoura como uma pipoca e lhe dá a dimensão da 

estrutura de cristal. 

 

Ao longo dos anos, temos nos perguntado se a eletricidade é realmente um campo M e o 

ensinamento de hoje sobre o coração como um gerador de campo M parece confirmar 



isso. A eletricidade é produzida a partir da rotação de ímãs de Fe em torno de fios de Cu e 

lembre-se também de que as primeiras baterias eram feitas de Zn e Cu em água salgada. 

Temos que usar nossa imaginação e sentimento e juntar todas essas coisas. Sabemos que, 

ao girar diferentes Gans em bolas próximas umas das outras, também geramos campos M 

e podemos criar materiais a partir da interação desses campos entre si e com o ambiente. 

Em nosso corpo, temos Gans de Cu e Fe no sangue que flui rapidamente por todo o corpo 

e, quando chegam ao coração, criam um vórtice de campos e são bombeados 

violentamente ou com força para fora novamente. O aspecto de bombeamento do coração 

é importante, mas não pelo motivo que os cientistas pensam.  

 

Na Ciência do Plasma, analisamos a interação dos campos MG do próprio sangue como 

um gerador de campos M. Dizemos que o sangue “azul” é mais escuro porque 

descarregou sua energia para as células do corpo. E o sangue “vermelho” é carregado 

com energia principalmente nos pulmões. Também poderíamos dizer que o sangue azul é 

G e o sangue vermelho é M, mas o ponto principal é que há uma grande diferença de 

força de campo entre o sangue azul e o vermelho, o que criará uma interação de 

Gemeosidade entre eles e gerará campos M. Isso significaria que, quando as veias e 

artérias estão próximas umas das outras em todo o corpo, elas também estão gerando 

campos entre si, devido ao gradiente na força do campo. Talvez nunca tenhamos pensado 

que, por exemplo, as veias de nossos braços são geradoras de campos que também podem 

alimentar as células.     

 

Quando o sangue flui para o coração e atinge as paredes, ele também gera campos M, da 

mesma forma que a água empurra as turbinas das represas para gerar eletricidade. Não 

vemos altas tensões porque estamos falando de plasmas Gans no sangue interagindo para 

criar campos M plasmáticos, que podem ser medidos no estado da matéria como baixas 

correntes no corpo. E os campos interagem no coração e se espalham e alimentam todo o 

corpo com energia no estado de plasma. Há 4 câmaras no coração, mas elas são divididas 

em 2 seções. Em cada seção, o sangue flui primeiro para uma câmara de coleta que eles 

chamam de átrio e depois vai para a câmara principal e é bombeado para fora. Essas duas 

seções estão lado a lado, mas são totalmente separadas uma da outra. Essa é uma 

construção genial porque um lado é M e o outro é G e eles interagem e formam uma 

Gemeosidade e geram campos M.  

 

O tecido muscular do coração deve ter propriedades especiais porque, quando é atingido 

pelo sangue, gera campos M. Quando fiz um exame cardíaco em um cardiologista, ele me 

disse que o batimento cardíaco é gerado nas paredes do coração e que, para acabar com 

os batimentos cardíacos irregulares, eles inserem um fio no coração e queimam o tecido 

das paredes em determinados locais para impedir que ele crie um pulso. Por alguma 

razão, eu achava que o batimento cardíaco era controlado fora do coração, e não no 

próprio tecido muscular. De certa forma, isso confirma o que o Sr. Keshe disse hoje sobre 

o fato de que pressionar os músculos do coração gera campos M. Gostaria de saber se 

outros tecidos musculares fazem o mesmo. Porque na medicina chinesa costumávamos 

dar tapas na pele fora dos músculos para estimular o Qi.  

 



O Sr. Keshe respondeu à pergunta sobre o coração artificial em termos da ADF, que gera 

a F e se adaptará às condições. Certamente, isso deve afetar a criação de campos M no 

corpo. O corpo terá de compensar a perda dos campos M do próprio tecido cardíaco e 

poderá fazer isso por meio do sistema venoso, conforme discutimos anteriormente. Mas o 

sangue bombeado pelo coração ainda deve gerar campos M semelhantes aos de um 

coração vivo. As estatísticas dizem que a expectativa de vida para pessoas com corações 

artificiais é de apenas 1 a 6 anos e que elas têm problemas com os pulmões, rins e outros 

órgãos. Se os médicos estivessem abertos ao plasma, talvez pudessem encontrar uma 

maneira melhor de compensar a falta de força do campo M do tecido cardíaco.  

 

O que entendi do ensinamento é que o batimento cardíaco é criado pelo diferencial na 

força do campo. Em outras palavras, há uma Gemeosidade entre o sangue “azul” e o 

“vermelho”. A sincronização entre os diferentes batimentos cardíacos de diferentes 

entidades, como a ADH, a ADF, a Alma do Planeta, o Sol, a Galáxia e a U, baseia-se na 

diferença de força de campo entre elas. Ainda não entendo o que realmente é esse 

batimento cardíaco, mas essas informações nos aproximaram um pouco mais. Espero que 

ele ensine mais sobre o batimento cardíaco irregular, o que ele significa e se podemos 

corrigi-lo. 

 

Por fim, os nêutrons são um pacote de energia e são criados com base nos campos do 

ambiente em relação ao posicionamento do campo G da Linha Central do U, ou do 

Buraco Negro. Basicamente, eles são um plasma e estão prontos para serem criados. É 

interessante como os cientistas definem um nêutron “livre” como aquele que não é o que 

eles chamam de partícula no núcleo. Na verdade, isso soa como um plasma. O 

conhecimento parece ter a ver com a força do campo com a qual podemos lidar e com a 

maturidade emocional que temos para viver nossa própria vida. 

 

Outros Tópicos: 

 

Quando dizemos às pessoas para não matarem, temos que ser capazes de fornecer as 

facilidades para isso, para que o homem nem pense em matar. Isso será feito por meio da 

nova T; 

 

O DNA tem um lado físico e um lado Energético ou Universal, e o que acontece no 

estado da matéria é ditado pela Linha Gravitacional Central dessa célula. É como o U, e o 

Macro está no Micro; 

 

O BRICS tem uma Alma e está trazendo um equilíbrio saudável ao mundo; 

 

A dica foi: faz muito tempo que não ando em um tapete voador; 

 

Obrigado por ouvir. 

 

>>> 

 



Junte-se a nós nesta Sexta-Feira, 01 de novembro de 2024, em nosso Ensinamento 

Público Brasileiro da FK Brasil para ouvir todo o resumo do 561 KSW. 


